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Brasil cria 241,78 mil vagas com carteira 
O Brasil abriu 241.785 vagas formais de trabalho em fevereiro, de

acordo com o Caged (Cadastro Geral de Empregados e Desemprega-
dos), divulgado ontem pelo Ministério do Trabalho e Emprego. O re-
sultado do mês passado vem do registro de 1,95 milhão de admissões
e 1,70 milhão de desligamentos e ficou acima da expectativa. Uma

pesquisa da agência Reuters apontava a espera da criação de 161 mil
empregos. Na comparação com fevereiro do ano anterior, o número
de admissões teve queda de 6,7%, enquanto os desligamentos caíram
1,7%. Ante janeiro, as admissões de fevereiro foram 2,7% maiores e
os desligamentos recuaram 5,8%. PÁGINA 2

As concessões de novos empréstimos e financiamentos para em-
presas recuaram com mais intensidade em fevereiro em meio ao ce-
nário de juros elevados e ao efeito do caso Americanas, segundo da-
dos divulgados pelo Banco Central ontem. Houve queda de 8,3%, pa-
ra R$ 185,5 bilhões em fevereiro, nas concessões com os chamados

recursos livres (em que as taxas são negociadas livremente entre
bancos e tomadores), na comparação com janeiro. A série considera
o valor ajustado, com a finalidade de minimizar os efeitos sazonais
sobre os dados. Em janeiro, o indicador já havia registrado retração
de 5,6% frente ao mês anterior. PÁGINA 2

O ex-presidente Jair Bolsonaro (PL) (foto) foi intimado pela Polícia
Federal para prestar depoimento sobre as joias recebidas pelo ex-
mandatário como presente do governo da Arábia Saudita. Também
foi intimado o ex-ajudante de ordens de Bolsonaro, tenente-coronel
Mauro Cid. Os depoimentos estão previstos para 5 de abril. Em nota,
a defesa do ex-presidente disse que o depoimento à Polícia Federal
"será uma oportunidade para ele prestar todas as informações neces-
sárias". "É um ato processual corriqueiro, ocasião em que ele esclare-
cerá que agiu sempre de acordo com a legislação que regula a oferta
de presentes de governos estrangeiros", diz a nota assinada pelos ad-
vogados Paulo Amador da Cunha e Daniel Tesser. O mandado de in-
timação feito para o tenente-coronel Mauro Cid depor às 14h30 do
dia 5 ao órgão foi enviado pela Delegacia de Repressão a Crimes Fa-
zendários de São Paulo. Bolsonaro que está nos Estados Unidos des-
de o final de dezembro, volta hoje ao país. Ele viajou para a Flórida às
vésperas da posse do presidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT) e, as-
sim, ignorou o rito democrático de transmitir simbolicamente o po-
der a seu sucessor. PÁGINA 11

Ministro envia
acusações de
Duran contra
Moro à PGR

EX-JUIZ CORRUPTO

CONTRABANDO

O ministro do STF (Supremo
Tribunal Federal) Ricardo Le-
wandowski enviou as acusações
feitas pelo advogado Rodrigo Ta-
cla Duran contra o senador Ser-
gio Moro (União Brasil-PR) ao
procurador-geral da República,
Augusto Aras. Caberá ao PGR de-
cidir se o suposto crime de extor-
são denunciado por Tacla Duran
deve ser investigado. O depoi-
mento contra Moro foi dado por
Tacla Duran nesta semana ao
juiz Eduardo Appio, da 13ª Vara
Federal de Curitiba. Como Moro
e o ex-procurador e deputado fe-
deral Deltan Dallagnol (Pode-
mos-PR), também citado, têm
foro especial, o magistrado en-
viou a documentação ao Supre-
mo. Lewandowski, então, despa-
chou a Aras para que ele se mani-
feste. Duran afirma ter provas de
que pagou US$ 613 mil a advoga-
dos ligados à advogada e hoje de-
putada  Rosângela Moro (União
Brasil-SP), mulher de Moro. Ele
trabalhou  para a Odebrecht e
tem sido apontado pelo MPF co-
mo o operador financeiro de es-
quemas da empresa. PÁGINA 11

EUA falam em
risco de guerra
nuclear com
China e Rússia

FIM DO MUNDO

Pela primeira vez na histó-
ria, os Estados Unidos enfren-
tam o risco de uma guerra com
duas potências nucleares ao
mesmo tempo, a China e a
Rússia. E lutar simultanea-
mente contra elas seria muito
difícil, apesar das capacidades
militares americanas. A ava-
liação foi feita pelo chefe do
Estado-Maior Conjunto das
Forças Armadas dos EUA,
Mark Milley, o principal gene-
ral do país. Ela é alarmista e
alarmante em iguais medidas:
o militar a fez para pedir a
aprovação do maior orçamen-
to de Defesa da história de seu
país. Milley e o secretário de
Defesa, Lloyd Austin, foram
ouvidos pelo Comitê dos Ser-
viços Armados da Câmara dos
Representantes acerca do pe-
dido do governo Joe Biden por
uma fatura de US$ 824 bilhões
(R$ 4,3 trilhões hoje) para o
ano fiscal de 2024 (1º de outu-
bro a 30 de setembro do ano
que vem). Assim, alarmismo
cai bem para sensibilizar os
congressistas. PÁGINA 12

RECESSÃO

Juros extorsivos do Banco Central
aniquilam crédito para empresas

MARCELO CAMARGO/ABRASL

O MDIC (Ministério do Desenvolvimento, Indústria, Comércio e
Serviços) e o BNDES estão finalizando os termos de um decreto para
zerar a incidência do IOF (imposto sobre operações financeiras) nos
financiamentos do banco. A iniciativa faz parte do conjunto de medi-
das que o presidente do BNDES, Aloizio Mercadante, pretende ado-
tar para expandir a presença da instituição. Ela representa renúncia
fiscal para o governo, mas é vista como um caminho para baratear o

crédito. Como o decreto é interministerial, ainda precisa passar pela
Fazenda, antes de seguir para a aprovação da Presidência da Repú-
blica. Entre 2018 e 2022, o BNDES recolheu, em média R$ 330 mi-
lhões de IOF ao ano. A estimativa é que esse seja o impacto gerado
pela alteração da linha, ou seja, esse recolhimento do IOF se trans-
formaria em crédito, segundo os defensores da medida no setor pro-
dutivo. PÁGINA 8

FINANCIAMENTOS

BNDES cortará IOF para aliviar crédito 

Bolsonaro terá
de depor na PF 
sobre joias da
Arábia Saudita
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Salário mínimo R$ 1.302,00
Ufir R$ 3,7053
Taxa Selic
(22/03) 13,75%
Poupança 3
(30/3) 0,74%
TR (prefixada)
(mar./23) 0,2392%

IGP-M -0,06% (fev.)
IPCA 0,84% (fev.)
CDI
1,07 até o dia 29/mar.
OURO
BM&F/grama R$ 327,41
EURO Comercial 
Compra: 5,5648 Venda: 5,5655

EURO turismo 
Compra: 5,6360 Venda: 5,8160
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 5,1487 Venda: 5,1493
DÓLAR comercial
Compra: 5,1337 Venda: 5,1343
DÓLAR turismo
Compra: 5,1656 Venda: 5,3456

HAPVIDA ON NM 2.76 +4.94 +0.13

SAO MARTINHOON NM 25.83 +4.07 +1.01

RAIZEN PN N2 2.750 +3.77 +0.100

COSAN ON NM 15.08 +3.29 +0.48

VIBRA ON NM 13.85 +2.29 +0.31
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SAO MARTINHOON NM 25.83 +4.07 +1.01

RAIZEN PN N2 2.750 +3.77 +0.100

COSAN ON NM 15.08 +3.29 +0.48

VIBRA ON NM 13.85 +2.29 +0.31

VALE ON NM 80.51 +1.44 +1.14

PETROBRAS PN N2 23.90 +1.31 +0.31

BRADESCO PN N1 12.99 +0.54 +0.07

B3 ON EJ NM 10.53 −0.93 −0.10

AMBEV S/A ON 14.81 +1.51 +0.22

Maiores Altas Maiores Baixas Mais Negociadas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Dow Jones 32.717,6 +1,00

NASDAQ Composite 11.926,235 +1,79

Euro STOXX 50 4.226,88 +1,38

CAC 40 7.186,99 +1,39

FTSE 100 7.564,27 +1,07

DAX 30 15.328,78 +1,23

Preço % Oscil.

IBOVESPA:  0,6% / 101.792,52 / 607,43 / Volume: R$ 19.610.160.196 / Negócios: 3.261.085
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Economia

Bolsa fecha em alta
seguindo Nova York,
com ajuda de Vale 

A Bolsa de Valores de São
Paulo (Bovespa) fechou em al-
ta e o dólar em queda ontem,
seguindo a tendência vista nos
mercados internacionais. Des-
taque para ações de exporta-
doras e produtoras de commo-
dities, como Petrobras e Vale,
impulsionadas por boas notí-
cias vindas da China. O dia foi
de muitas oscilações, por con-
ta da expectativa pela defini-
ção das novas regras fiscais.

O Ibovespa (Índice Boves-
pa) encerrou o dia em alta de
0,6%, a 101.792 pontos. Na mí-
nima do dia, o índice chegou a
operar na casa dos 100.200
pontos, e na máxima, superou
os 102 mil. O dólar comercial à
vista fechou em queda de
0,58%, a R$ 5,135.

No mercado de juros, o dia
foi de alta. Nos contratos com
vencimento em janeiro de
2024, a taxa variou dos 13,15%
do fechamento de terça-feira

para 13,2% ontem. No venci-
mento em janeiro de 2025, os
juros passaram de 12% para
12,13%. Para janeiro de 2027, a
taxa avança de 12,17% para
12,28%. A ação ordinária da
Vale fechou em alta de 1,54%.
As ordinárias e preferenciais
da Petrobras subiram 1,06% e
1,31%, respectivamente. Os
papéis ordinários da Suzano
avançaram 2,27%.

Com este alívio do noticiá-
rio sobre bancos, os índices
em Nova York tiveram alta. O
Dow Jones fechou com avanço
de 1%. S&P 500 e Nasdaq subi-
ram 1,42% e 1,79%, respectiva-
mente.

Da Europa, a notícia que
agradou os investidores é a
volta de Sergio Ermotti para
comandar o UBS e conduzir a
aquisição do Credit Suisse. O
objetivo é aproveitar a expe-
riência do banqueiro suíço na
reconstrução do banco.

Quinta-feira, 30 de março de 2023

RECESSÃO

‘Juros do BC’ aniquilam 
crédito para empresas
A

s concessões de novos
empréstimos e finan-
ciamentos para em-

presas recuaram com mais in-
tensidade em fevereiro em meio
ao cenário de juros elevados e
ao efeito do caso Americanas,
segundo dados divulgados pelo
Banco Central ontem.

Houve queda de 8,3%, para
R$ 185,5 bilhões em fevereiro,
nas concessões com os chama-
dos recursos livres (em que as ta-
xas são negociadas livremente
entre bancos e tomadores), na
comparação com janeiro. A série
considera o valor ajustado, com
a finalidade de minimizar os
efeitos sazonais sobre os dados.

Em janeiro, o indicador já ha-
via registrado retração de 5,6%
frente ao mês anterior. Em 12
meses, os dados mostram um
crescimento de 14% -uma desa-
celeração, já que no primeiro
mês de 2023 o aumento no pe-
ríodo interanual era de 16,8%.

O chefe do departamento de
estatísticas do BC, Fernando Ro-
cha, ressaltou em entrevista co-
letiva sobre os dados que a desa-
celeração do crédito, quando
observadas as variações do sal-

do em 12 meses, vem de meados
de 2022, na esteira de uma ativi-
dade econômica mais fraca.

"Em geral, quando se olha o
crédito total, os pontos de máxi-
ma estão por volta de junho ou
julho do ano passado, sempre
na comparação de 12 meses. A
partir do segundo semestre tem
uma desaceleração do crédito, o
que significa que ele continua
crescendo, porém a taxas meno-
res", afirmou.

"E no segundo semestre do
ano passado é um momento em
que houve também uma desa-
celeração da própria atividade
econômica como um todo no
país, medida pelo PIB (Produto
Interno Bruto), por exemplo",
acrescentou.

Ele destacou ainda que o ciclo
de aperto da política monetária
também vem contribuindo para
a desaceleração do crédito. Em
agosto do ano passado, a taxa
básica de juros (Selic) foi fixada
nos atuais 13,75% ao ano -maior
patamar desde o fim de 2016.

Em fevereiro, os juros médios
continuaram em níveis eleva-
dos. Exclusivamente para pes-
soas jurídicas, a taxa média ficou

em 24,2% -redução de 1,1 ponto
percentual ante janeiro -e a ina-
dimplência no segmento de re-
cursos livres atingiu 2,4% em fe-
vereiro deste ano, aumento de
0,1 ponto percentual na compa-
ração com o mês anterior.

Já para pessoas físicas, tam-
bém nos recursos livres, os juros
médios alcançaram 58,3%, o
que representa elevação de 1,7
ponto percentual. A inadim-
plência, por sua vez, se manteve
estável em 6,1%.

A economista da CNC (Con-
federação Nacional do Comér-
cio de Bens, Serviços e Turis-
mo), Izis Ferreira, destaca que
os empresários sentem o esfria-
mento no crédito antes do que
os consumidores e que a inten-
ção de investimento das empre-
sas vem caindo.

"Esse movimento tem a ver
com a alta de juros, com a difi-
culdade que essas empresas es-
tão encontrando para se finan-
ciar e com a dificuldade para
operar. Quando o empresário
vai negociar prazos com forne-
cedor, com credor, está mais di-
fícil de conseguir prazos e, quan-
do ele consegue, consegue a um

custo muito maior", afirmou.
Segundo a especialista, o ce-

nário de crédito mais caro, es-
casso e restrito tem levado essas
empresas de grande porte a uma
condição de endividamento
pior. "Está mais difícil renego-
ciar dívidas, as dívidas aumen-
taram de valor. Quando você es-
tá falando de uma dívida pós-fi-
xada, quanto maior forem os ju-
ros, pior."

Ferreira diz que ainda há te-
mor de uma crise de crédito no
país, embora considere que o
Brasil tenha condições de liqui-
dez diferenciadas. "Não posso
dizer que esse risco diminuiu
ainda, muito pelo contrário,
porque a gente não tem pers-
pectiva de queda de juro e de
melhora do nível de atividade
em um cenário de inadimplên-
cia alta", disse.

Para a Febraban (Federação
Brasileira de Bancos), a carteira
total de crédito segue um movi-
mento de acomodação, refletin-
do fatores como perda de tração
da atividade, alta da inadimplên-
cia, condições financeiras mais
restritivas, além do episódio en-
volvendo as Lojas Americanas.

MERCADOS

Dívida Pública Federal sobe 1,51% 
em fevereiro e fica em R$ 5,86 trilhões
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL 

O baixo volume de venci-
mento de títulos fez a Dívida Pú-
blica Federal (DPF) subir em fe-
vereiro. Segundo números di-
vulgados ontem pelo Tesouro
Nacional, a DPF passou de R$
5,769 trilhões em janeiro para
R$ 5,856 trilhões no mês passa-
do, alta de 1,51%.

O Tesouro prevê que a DPF
subirá nos próximos meses. De
acordo com o Plano Anual de Fi-
nanciamento (PAF), apresenta-
do no fim de fevereiro, o estoque
da DPF deve encerrar 2023 entre
R$ 6,4 trilhões e R$ 6,8 trilhões.

A Dívida Pública Mobiliária
(em títulos) interna (DPMFi)

subiu 1,48%, passando de R$
5,534 trilhões em janeiro para
R$ 5,617 trilhões em fevereiro.
No mês passado, o Tesouro
emitiu R$ 33,5 bilhões em títu-
los a mais do que resgatou,
principalmente em papéis pre-
fixados (com juros fixos) e em
papéis vinculados à Selic, a taxa
básica de juros da economia.
Além da emissão líquida, houve
a apropriação de R$ 48,65 bi-
lhões em juros.

Por meio da apropriação de
juros, o governo reconhece, mês
a mês, a correção dos juros que
incide sobre os títulos e incorpo-
ra o valor ao estoque da dívida
pública. Com a taxa Selic (juros
básicos da economia) em

13,75% ao ano, a apropriação de
juros pressiona o endividamen-
to do governo.

No mês passado, o Tesouro
emitiu R$ 61,42 bilhões em títu-
los da DPMFi. Com o baixo vo-
lume de vencimentos em feve-
reiro, os resgates somaram R$
27,92 bilhões.

No mercado externo, a valo-
rização do dólar em fevereiro
aumentou o endividamento do
governo. A Dívida Pública Fede-
ral externa (DPFe) subiu 2,21 %,
passando de R$ 233,98 bilhões
em janeiro para R$ 239,14 bi-
lhões em fevereiro. O principal
fator foi a alta de 2,13% da moe-
da norte-americana no mês
passado.

COLCHÃO
Após cair em janeiro, o col-

chão da dívida pública (reser-
va f inanceira usada em mo-
mentos de turbulência ou de
forte concentração de venci-
mentos) subiu em fevereiro.
Essa reserva passou de R$ 953
bilhões em janeiro para R$ 996
bilhões no mês passado.  O
principal motivo, segundo o
Tesouro Nacional, foi a baixa
concentração de vencimentos
em fevereiro.

Atualmente, o colchão cobre
6,87 meses de vencimentos da
dívida pública. Nos próximos 12
meses, está previsto o venci-
mento de R$ R$ 1,441 trilhão em
títulos federais.

TESOURO

Brasil cria 241,78 mil vagas com
carteira assinada em fevereiro

O Brasil abriu 241.785 vagas
formais de trabalho em feverei-
ro, de acordo com o Caged (Ca-
dastro Geral de Empregados e
Desempregados), divulgado on-
tem pelo Ministério do Trabalho
e Emprego.

O resultado do mês passado
vem do registro de 1,95 milhão
de admissões e 1,70 milhão de
desligamentos e ficou acima da
expectativa. Uma pesquisa da
agência Reuters apontava a es-
pera da criação de 161 mil em-
pregos.

Na comparação com feverei-
ro do ano anterior, o número de
admissões teve queda de 6,7%,
enquanto os desligamentos caí-
ram 1,7%. Ante janeiro, as ad-
missões de fevereiro foram 2,7%

maiores e os desligamentos re-
cuaram 5,8%.

Dessas 241,8 mil vagas, 77,3
mil são atípicas (trabalhadores
aprendizes, intermitentes, tem-
porários e aqueles com carga de
até 30 horas semanais).

O maior número de vagas
(152,2 mil) foi para empregos
com faixa de remuneração de 1
a 1,5 salário mínimo e para tra-
balhadores com ensino médio
completo (146,1 mil).

Os dados se referem somente
às vagas com carteira assinada,
de acordo com informações da-
das pelas empresas. O Caged
não mostra os dados do merca-
do informal, como faz a Pnad
(Pesquisa Nacional por Amostra
de Domicílios) Contínua, do IB-

GE (Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística).

O setor de serviços liderou a
geração de empregos no perío-
do, com a criação de 164.200 pos-
tos de trabalho, seguidos por in-
dústria geral, com 40.380 vagas.

O setor de construção, com
22.246 vagas criadas, e o de agro-
pecuária, com 16.284, aparecem
em seguida. Somente o setor de
comércio registrou saldo negati-
vo, com perda de 1.325 postos.

As cinco regiões do país tive-
ram aumento nos empregos
com carteira assinada. O salário
médio das admissões de feverei-
ro foi de R$ 1.978,12 —retração
de 2,47% em relação ao mês an-
terior, ou R$ 54,14 a menos.

São Paulo (65,4 mil), Minas

Gerais (26,9 mil) e Paraná (24,1
mil) foram os estados com maior
saldo no período. Já os menores
ficaram com Amapá (139), Ala-
goas (160) e Roraima (220).

O estoque de empregos for-
mais, que representa a quanti-
dade desse tipo de posto de tra-
balho atualmente no país, che-
gou a 42.770.781 em fevereiro,
ante 42.527.722 mês anterior.

No mês, o número de pedi-
dos de seguro-desemprego teve
um leve recuo ante o registrado
em janeiro —passou a 557,8 mil
em fevereiro, vindo de 614,1 mil
solicitações. Fatores sazonais
também influenciam neste re-
sultado, em fevereiro do ano
passado, esse número era de
550,3 mil pedidos.

CAGED

Varejo deve faturar 
R$ 2,49 bi na Páscoa 

CNC

ALANA GANDRA/ABRASIL 

O comércio varejista brasi-
leiro deverá vender R$ 2,49 bi-
lhões para a Páscoa deste ano,
um aumento de 2,8% em com-
paração com o mesmo período
de 2022, já descontada a infla-
ção. O resultado ficará, entre-
tanto, 2,7% abaixo do registra-
do em 2019, que atingiu R$
2,56 bilhões. A estimativa é da
Confederação Nacional do Co-
mércio de Bens, Serviços e Tu-
rismo (CNC). A Páscoa repre-
senta a sexta data comemorati-
va mais relevante do calendá-
rio do varejo.

“Essa data comemorativa de-
ve ficar aquém do nível de ven-
das de 2019. E, basicamente, são
duas razões para isso”, disse,
ontem, à Agência Brasil o eco-
nomista da CNC, Fabio Bentes.

A primeira razão é o com-
portamento dos preços, com a
alta da inflação. “Os preços dos
alimentos têm subido bastante
e os itens específicos da Páscoa
devem ter aumento de 8%. Se
confirmado esse reajuste, será
a maior alta desde 2016”, infor-
mou. Naquele ano, os preços
da cesta de produtos da Páscoa
tiveram expansão de 10,3%.

O segundo fator para o fatu-
ramento do setor ser menor
que o de 2019 é que a Páscoa
não é uma data comemorativa
com apelo tão grande como o
Natal, dia das Mães e a Black
Friday, disse Bentes. Além dis-

so, o consumidor deve ficar
um pouco mais cauteloso.

“A data se insere no contex-
to de recuperação da econo-
mia, mas não consegue atingir
o faturamento de antes da
pandemia por conta da varia-
ção dos preços nos últimos
meses, e, especificamente, os
preços dos alimentos da Pás-
coa”, explicou.

Por estados, são esperadas
altas de vendas em Santa Cata-
rina (7,9%), Ceará (7%) e Espí-
rito Santo (6,8%). Já os maiores
volumes de vendas deverão se
concentrar em São Paulo (R$
977,02 milhões), Minas Gerais
(R$ 273,11 milhões) e Rio de
Janeiro (R$ 243,99 milhões)
que, juntos, responderão por
60% do volume financeiro ge-
rado para a data.

IMPORTAÇÃO
Outro indicador de que o

varejo está apostando em uma
Páscoa moderada este ano é
que as importações de choco-
late, embora tenham crescido
6,5% em relação a 2022, so-
mando 2,76 mil toneladas, não
conseguiram igualar as com-
pras de 2020, que somaram
três mil toneladas.

Em relação a outro produto
típico da época - o bacalhau -,
a CNC registrou queda de
32,7% na quantidade importa-
da ante a Páscoa do ano passa-
do, totalizando 3,69 toneladas
contra 5,48 toneladas em 2022.

Nota
ESTADOS DEFINEM ICMS ÚNICO DE R$ 1,45 POR
LITRO E PRESSIONAM PREÇO DA GASOLINA

Os governos estaduais chegaram a um acordo para implantar
a alíquota única de ICMS sobre a gasolina, que foi criada em
lei aprovada no governo Jair Bolsonaro (PL) mas estava sendo
discutida no STF (Supremo Tribunal Federal). Em convênio do
Confaz (Conselho Nacional de Política Fazendária), definiram
uma alíquota de R$ 1,45 por litro, tanto para a gasolina
quanto para o etanol anidro que compõe o combustível
vendido nos postos. O valor é bem superior ao praticado nesta
segunda quinzena de março, segundo mostram dados da
Fecombustíveis (Federação Nacional do Comércio Varejista de
Combustíveis e Lubrificantes). Atualmente, o maior ICMS sobre
a gasolina é cobrado no Piauí, R$ 1,24 por litro. Em São
Paulo, a alíquota atual equivale a R$ 0,89 por litro. 
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Economia

ARCABOUÇO

Nova regra fiscal combinará meta
de superávit e controle de gastos
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL 

A
nova regra fiscal que
substituirá o teto de
gastos combinará

uma meta de superávit primá-
rio (resultado positivo nas con-
tas do governo sem os juros da
dívida pública) e um limite para
o crescimento das despesas,
disse ontem o ministro de Rela-
ções Institucionais, Alexandre
Padilha.

“Tem meta de superávit e
mecanismo de controle”, afir-
mou Padilha sobre o novo arca-
bouço fiscal. O ministro deu a

declaração ao chegar à residên-
cia oficial do presidente da Câ-
mara dos Deputados, Arthur Li-
ra (PP-AL). Haddad  apresentou
ontem o projeto de lei comple-
mentar a Lira e aos líderes parti-
dários da Câmara.

O ministro de Relações Insti-
tucionais também afirmou que
o novo arcabouço fiscal terá ins-
trumentos anticíclicos – que
permitem ao governo economi-
zar mais em momentos de cres-
cimento da economia e gastar
mais em recessões. Segundo ele,
o texto final estabelecerá regras
para os governos seguintes e

conciliará a responsabilidade
fiscal com a social.

Padilha havia afirmado que
Haddad pretendia antecipar
para esta quarta a reunião com
o presidente do Senado, Rodri-
go Pacheco (PSD-MG). No en-
tanto, o Senado informou que a
apresentação da proposta aos
senadores ocorrerá nesta quin-
ta-feira.

O governo fechou a proposta
definitiva do novo arcabouço
fiscal em reunião no Palácio da
Alvorada, que durou a maior
parte da tarde. Segundo Padi-
lha, o presidente Luiz Inácio

Lula da Silva,  que cumpre
agenda no Alvorada para recu-
perar-se de uma pneumonia,
deu aval para que Haddad
apresente o texto aos deputa-
dos e senadores.

Além de Lula e Haddad, par-
ticiparam do encontro no Alvo-
rada a presidente do PT, Gleisi
Hoffmann; o secretário executi-
vo da Fazenda, Gabriel Galípo-
lo; o líder do governo na Câma-
ra, José Guimarães (PT-CE); a
secretária executiva da Casa Ci-
vil, Miriam Belchior, e a minis-
tra de Gestão e Orçamento, Es-
ther Dweck. 

BNDES vai zerar IOF
para baratear crédito 

FINANCIAMENTOS

O MDIC (Ministério do De-
senvolvimento, Indústria, Co-
mércio e Serviços) e o BNDES es-
tão finalizando os termos de um
decreto para zerar a incidência
do IOF (imposto sobre opera-
ções financeiras) nos financia-
mentos do banco.

A iniciativa faz parte do con-
junto de medidas que o presi-
dente do BNDES, Aloizio Merca-
dante, pretende adotar para ex-
pandir a presença da instituição.
Ela representa renúncia fiscal
para o governo, mas é vista como
um caminho para baratear o cré-
dito. Como o decreto é intermi-
nisterial, ainda precisa passar
pela Fazenda, antes de seguir
para a aprovação da Presidência

da República. Entre 2018 e 2022,
o BNDES recolheu, em média R$
330 milhões de IOF ao ano. A es-
timativa é que esse seja o impac-
to gerado pela alteração da linha,
ou seja, esse recolhimento do
IOF se transformaria em crédito,
segundo os defensores da medi-
da no setor produtivo.

A avaliação é que a nova me-
dida corrige distorção anterior,
quando os créditos concedidos
pelo BNDES passaram a sofrer
incidência do IOF a partir de
2015, enquanto outras modali-
dades de apoio a investimentos
da mesma natureza continua-
ram isentas, como os créditos
concedidos pelos bancos públi-
cos regionais.
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São Paulo

69% dos alunos
consideram escolas
ambientes violentos

REDE ESTADUAL

FLÁVIA ALBUQUERQUE/ABRASIL 

Uma pesquisa feita pelo
Instituto Locomotiva em par-
ceria com o Sindicato dos Pro-
fessores do Ensino Oficial do
Estado de São Paulo (Apeoesp)
mostra que 69% dos estudan-
tes consideram haver um nível
médio ou alto de violência nas
escolas estaduais do estado de
São Paulo. 

Entre os professores, esse
percentual é de 68% e, quando
os familiares dos alunos res-
pondem, o índice chega a 75%.

Segundo a pesquisa Percep-
ção dos Profissionais da Educa-
ção, Estudantes e Pais sobre a
Violência nas Escolas, no cen-
tro, 64% dos alunos têm essa
percepção, contra 74% daque-
les que estudam na periferia.
Entre os professores são 39% e
89% e entre os familiares, 68% e
80%, respectivamente. Foram
entrevistados 1,25 mil estudan-
tes, 1,25 mil famílias e 1,1 mil
professores entre os dias 30 de
janeiro e 21 de fevereiro.

Quando questionados sobre
o nível de violência em suas
próprias escolas, 55% dos estu-
dantes, 61% dos professores e
70% dos familiares consideram
médio ou alto. Quando separa-
dos entre região central e perife-
ria, esses percentuais são de
42% e 68% entre os estudantes,
26% e 86% entre os docentes e
61% e 76% entre os familiares
dos alunos.

A pesquisa indicou ainda
que 24% dos professores e 41%
dos alunos não se sentem segu-
ros no entorno das escolas; den-
tro das unidades de ensino, eles
também não se sentem segu-
ros: são 16% dos docentes e 26%
dos estudantes. A pesquisa per-
guntou ainda quem soube de
casos de violência em suas es-
colas. Entre os familiares, 73%
disseram ter conhecimento; en-
tre os estudantes foram 71% e,

entre os professores, 41%.
"Esse clima de violência não

começa por acaso. Quando nós
temos jovens estudantes esti-
mulados a resolver divergências
através da violência e não do
diálogo, a sociedade fica mais
permeável a casos de violência.
Isso se dá no estímulo a crianças
fazerem o gesto de uma arma de
fogo na mão, a movimentos ba-
seados em mentiras, que esti-
mulam crianças contra os pro-
fessores", avaliou o presidente
do Instituto Locomotiva, Rena-
to Meirelles.

A pesquisa mostra também
que 98% dos estudantes, 96%
dos professores e 97% dos fami-
liares concordam que o gover-
no deveria dar mais condições
de segurança para as escolas. "É
uma unanimidade. Esse dado
por si só coloca o combate à vio-
lência como uma prioridade
absoluta de qualquer política
pública de educação. A urgên-
cia desse tema não deve ser
questionada por ninguém e te-
nho certeza de que não será",
afirmou Meirelles.

A presidenta do Apeoesp,
Maria Izabel Azevedo Noronha,
conhecida como professora Be-
bel, disse que no pós-pande-
mia, com a volta às atividades
nas escolas, deveria haver um
projeto para dar atenção psico-
lógica aos alunos, já que muitos
perderam pessoas próximas pa-
ra a covid-19, além de perderem
o conteúdo educacional.

"Nós vamos ter que ter mais
cuidado com os jovens e, mais
do que isso, é um clamor social.
Isso não pode recair sobre as fa-
mílias nem nos professores. So-
bre os professores recai tudo. O
governo deve implantar formas
para atrair as famílias para a es-
cola também. Que nós entenda-
mos que a gestão democrática é
a melhor forma de termos a co-
munidade junto conosco", en-
fatizou Bebel.

IRREGULARIDADE

Concessão de serviço funerário
vira alvo do Tribunal de Contas
BRUNO BOCCHINI/ABRASIL 

O
Tribunal de Contas do
Munícipio de São
Paulo (TCMSP) irá in-

vestigar irregularidades nos servi-
ços funerários prestados pelas
concessionárias depois da privati-
zação do setor na capital paulista.
Quatro consórcios privados, ven-
cedores da licitação, assumiram,
desde o último dia 7, a gestão, ma-
nutenção, exploração, revitaliza-
ção e expansão de 22 cemitérios e
crematório público do município
de São Paulo.

Entre os problemas detecta-
dos pelo TCM estão a falta de
oferta, pelas concessionárias,
do sepultamento gratuito às fa-
mílias de baixa renda; assim co-
mo a não disponibilidade do fu-
neral social – que pode ser re-
querido por qualquer morador
do município e tem preço tabe-
lado de R$ 566,04.

Uma mesa técnica foi chama-
da pelo TCM com a convocação
da Agência Reguladora de Servi-
ços Públicos do Município de
São Paulo (SPRegula), da prefei-
tura de capital paulista. “A mesa
técnica está sendo chamada com
a principal responsável pela fis-
calização da execução da con-
cessão, que é a SPRegula. Como
o nome diz, é o órgão municipal
de regulação das parcerias públi-
co privadas. É encarregada de fis-
calizar a execução dos contratos
da concessão”, destaca o conse-
lheiro do TCM, relator do tema,
Maurício Faria.

De acordo com o conselheiro,
a investigação do TCM foi motiva-

da por uma série de irregularida-
des, mas principalmente pelo ca-
so de um casal de baixa renda que
não recebeu o direito da gratuida-
de para o enterro de um bebê na-
timorto. “Os pais eram pessoas de
pouca renda e teriam o direito à
gratuidade e não foram atendidos
dessa forma”, disse.

“Foi um caso grave porque fi-
cou o registro da dor daquele ca-
sal que havia perdido o seu bebê
e que ficou sem atendimento
nesse momento tão difícil”,
acrescentou.

Segundo Faria, o TCM buscará
respostas da SPRegula sobre o
não cumprimento pelas conces-
sionárias dos termos do contrato
de privatização – que previa a gra-
tuidade a pessoas de baixa renda,
e o funeral social. “Nós queremos
que seja apresentada a visão da
SPRegula e do serviço funerário a
respeito dessas irregularidades já
constatadas, já são fatos registra-
dos, fatos existentes. Terão que
ser considerados e respondidos,
por que que isso aconteceu? E,
principalmente, qual é o plano
para que as irregularidades não
voltem a acontecer, o plano de fis-
calização da execução contra-
tual?”, questionou.

De acordo com o conselheiro,
a divulgação feita pela prefeitura
sobre o serviço após a privatiza-
ção do setor funerário da cidade
está falha e não deixa claro os di-
reitos dos de quem precisa do ser-
viço. “Se você entra no site da pre-
feitura, neste campo dos atendi-
mentos funerários, ele é falho,
não há um passo a passo didático,
claro. E, uma vez dada essa infor-

mação, é preciso que essas regras
da concessão sejam cumpridas”.

Todos os moradores da capital
paulista, sem exceção, podem so-
licitar o funeral social, no valor de
R$ 566,04, que dá direito a caixão
ou urna funerária, transporte, ce-
rimonial para velório, aluguel da
sala de velório pelo prazo mínimo
de duas horas, sepultamento, e
exumação.

Poderá se habilitar ao direito
da gratuidade do sepultamento
quem demonstrar ser membro
da família do falecido, com renda
mensal familiar per capta de até
meio salário mínimo, ou renda
mensal familiar de até três salá-
rios mínimos, bem como possuir
inscrição válida e atualizada no
Cadastro Único (CadÚnico); ou
ter sido cadastrado no Sistema
de Atendimento do Cidadão em
Situação de Rua nos últimos 12
meses. Também tem direito à
gratuidade o familiar que com-
provar a doação dos órgãos cor-
porais do falecido.

INVESTIGAÇÃO
O vereador Toninho Véspoli

(PSOL) encaminhou pedido de
providências ao Ministério Públi-
co (MP) do estado e ao Tribunal
de Contas do Município (TCM)
pedindo fiscalização das irregula-
ridades nos serviços das conces-
sionárias que atuam no serviço
funerário da cidade.   

“Aparentemente, as conces-
sionárias estão coagindo pessoas
socioeconomicamente vulnerá-
veis a realizar o pagamento de ta-
xas que chegam até R$ 900, sob a
ameaça que seu ente querido não

terá direito a um enterro digno”,
diz o texto do documento.

“Mesmo que a gratuidade no
sepultamento de pessoas cujos
familiares não possuem condi-
ções de pagar as despesas dos ser-
viços que envolvem os sepulta-
mentos estejam garantidas em
leis, decretos e resoluções muni-
cipais, as concessionárias seguem
causando sofrimento aos mais
necessitados”, complementa.

A reportagem procurou a
SPRegula, da prefeitura de São
Paulo, e aguarda manifestação.
De acordo com a administração
municipal, as concessionárias
são responsáveis pelas obras
emergenciais, principalmente as
voltadas para a recuperação de
telhados, redes de energia, ilumi-
nação e ventilação, redes sanitá-
rias, principalmente a parte de
banheiros e bebedouros, ade-
quações nas instalações das ad-
ministrações e agências funerá-
rias, com a instalação de equipa-
mentos de informática, pinturas
e mobiliário.

O setor serviço seguirá assisti-
do pelo Serviço Funerário do
Município de São Paulo (SFMSP)
até janeiro de 2024, quando as
empresas assumem por comple-
to a atividade, sob a fiscalização
da SPRegula. Os contratos de
concessão dos serviços funerá-
rios terão vigência de 25 anos. De
acordo com a administração mu-
nicipal, as concessões devem ge-
rar cerca de R$ 2,16 bilhões em
benefícios econômicos para a ci-
dade, entre o pagamento das ou-
torgas, investimentos e impostos
municipais.

Um em cada 3 abordagens
resultou em atendimento

Conhecido como pioneiro na
confecção de cachimbos na cra-
colândia, Aliano Rafael da Silva,
45, deixou a rotina de 15 anos co-
mo dependente químico há cerca
de um ano, quando aceitou sair
das ruas e buscar tratamento. Ele
conta que tomou a decisão após
ter contraído tuberculose pela se-
gunda vez em menos de dois
anos. Estava pesando 43 quilos.
"Não tinha forças para atravessar a
rua, precisei ser carregado", diz.

Antes de aceitar ajudar, Silva
perdeu a conta de quantas vezes
foi abordado por agentes da pre-
feitura que atuam em meio aos
usuários de drogas na tentativa de
convencê-los a ir para um abrigo
ou um serviço de saúde. "Não da-
va atenção para as assistentes so-
ciais que vinham conversar comi-
go", diz. "Não se convence alguém
a sair da cracolândia, eu fui con-
vencido a sair de lá por causa das

circunstâncias. Não queria morrer
de tuberculose, assim como vi
acontecer com muitas pessoas lá."

No último ano, segundo dados
oficiais da Prefeitura de São Paulo,
1 em cada 3 abordagens entre
usuários de drogas na cracolândia
resultou em encaminhamentos a
unidades de saúde ou do progra-
ma antidrogas municipal, o Re-
denção. Segundo a gestão Ricardo
Nunes (MDB), das 41 mil aborda-
gens realizadas no último ano -
desde que o fluxo de dependentes
químicos deixou o entorno da
praça Júlio Prestes--, 13.775 resul-
taram em encaminhamentos
(33,5%). "As ações são sempre rea-
lizadas com o objetivo de propor-
cionar acesso à rede de serviços
socioassistenciais e às demais po-
líticas públicas, bem como desen-
cadear o processo de saída das
ruas e promover o retorno fami-
liar", afirma a prefeitura, em nota.

Em comparação com as abor-
dagens a pessoas em situação de
rua, o percentual de encaminha-
mentos na cracolândia ainda é
menor. Entre janeiro e fevereiro
deste ano, 37% dos sem-teto abor-
dados aceitaram ir para abrigos.
No mesmo período do ano ante-
rior foram 36%, segundo dados da
Smads (Secretaria Municipal de
Assistência e Desenvolvimento
Social de São Paulo).

Para a autora e doutora em ser-
viço social Aldaíza Sposati, os nú-
meros refletem a pouca efetivida-
de das opções oferecidas aos
usuários de drogas. "Os caminhos
ofertados não têm adesão, então,
o que acontece é a permanência",
diz. Assim como Silva, que vive
desde o fim do ano passado em
uma das unidades de acolhimen-
to para dependentes químicos do
Redenção, Daniel dos Santos Sil-
va, 38, também só aceitou sair da

CRACOLÂNDIA

Polícia investiga mais dois
alunos por ataque a escola

A Polícia Civil investiga mais
dois alunos da escola estadual
Thomazia Montoro por suspeita
de terem participado e incenti-
vado o ataque que deixou uma
professora morta e cinco feridos
na zona oeste de São Paulo.

Um deles se encontrou com a
autor do atentado, um adoles-
cente de 13 anos, minutos antes
de ele entrar na sala de aula e es-
faquear a professora Elisabeth
Tenreiro, 71, que morreu por
causa dos ferimentos. O outro
fez postagens nas redes sociais
elogiando o atentado, e era da
mesma sala do agressor.

As suspeitas contra um dos
alunos surgiu após a polícia ter
acesso a novas imagens das câ-

meras de segurança, que mos-
traram o que o adolescente fez
na escola antes de atacar a pro-
fessora. As imagens mostram
que o agressor e um aluno se en-
contraram em frente ao banhei-
ro da unidade, conversaram e
entraram juntos no local.

Pouco tempo depois, o sus-
peito sai do banheiro e, em se-
guida, o agressor sai já vestido
com a máscara que usou duran-
te o atentado. O delegado Mar-
cus Vinicius Reis, do 34º DP (Vila
Sônia), ouviu esse adolescente
ontem, após assistir às imagens.
Segundo o delegado, o jovem
negou participação, dizendo
que não sabia que o colega faria
um atentado. 

OUTONO: Sol com nuvens pela manhã. 
Pancadas de chuva à tarde e à noite.

Manhã Tarde Noite
06:12 18:08

21º30º 95%

cracolândia porque o corpo che-
gou ao limite. "Eu sempre ficava
ruim na rua, com falta de ar. Meu
pulmão encolheu como um ma-
racujá", diz ele, que ficou dois
anos na mesma unidade de aco-
lhimento do Redenção e, hoje,
mora com a mãe em Governador
Mangabeira, na Bahia. "A gente
não decide sair [da cracolândia],
acontece. A química mexe muito
com você."

A coordenadora do Serviço In-
tegrado de Acolhida Terapêutica
(Siat 3), Raquel Machado, calcula
que 60% dos beneficiários do
equipamento que deixaram a cra-
colândia para se tratar têm mais
de 50 anos. "A idade é um fator de-
cisivo. Muitos têm mobilidade re-
duzida e chegam por causa das
comorbidades do uso prolongado
da droga." Questionado sobre os
números, o secretário-executivo
de Projetos Especiais, Alexis Var-
gas, avalia que a taxa de encami-
nhamentos é considerada boa
diante do problema enfrentado.
"Hoje, só temos a opção da inter-
nação involuntária", diz, sobre os
casos de usuários que recusam
qualquer tipo de interação com os
assistentes sociais. 



CONTRABANDO

PF intima Bolsonaro a
depor sobre joias da Arábia 
O

ex-presidente Jair
Bolsonaro (PL) foi in-
timado pela Polícia

Federal para prestar depoimen-
to sobre as joias recebidas pelo
ex-mandatário como presente
do governo da Arábia Saudita.

Também foi intimado o ex-
ajudante de ordens de Bolsona-
ro, tenente-coronel Mauro Cid.
Os depoimentos estão previstos
para 5 de abril.

Em nota, a defesa do ex-presi-
dente disse que o depoimento à
Polícia Federal "será uma opor-
tunidade para ele prestar todas
as informações necessárias".

"É um ato processual corri-
queiro, ocasião em que ele escla-
recerá que agiu sempre de acor-

do com a legislação que regula a
oferta de presentes de governos
estrangeiros", diz a nota assina-
da pelos advogados Paulo Ama-
dor da Cunha e Daniel Tesser.

O mandado de intimação fei-
to para o tenente-coronel Mau-
ro Cid depor às 14h30 do dia 5
ao órgão foi enviado pela Dele-
gacia de Repressão a Crimes Fa-
zendários de São Paulo.

Bolsonaro que está nos Esta-
dos Unidos desde o final de de-
zembro, volta hoje ao país. Ele
viajou para a Flórida às vésperas
da posse do presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT) e, assim,
ignorou o rito democrático de
transmitir simbolicamente o po-
der a seu sucessor.

A previsão é que Bolsonaro
deixe os EUA na noite desta
quarta-feira e desembarque em
Brasília na manhã de hoje.

Por meio de seus advogados,
Bolsonaro entregou na sexta-
feira à Caixa Econômica Federal
em Brasília as joias que recebeu
de presente da Arábia Saudita
em 2021. O kit inclui relógio, ca-
neta, abotoaduras, anel e um ti-
po de rosário, todos da marca
suíça de diamantes Chopard.

No mesmo dia, um kit de ar-
mas foi entregue à Polícia Fede-
ral, também por determinação
do TCU (Tribunal de Contas da
União). O tribunal ainda deter-
minou que o conjunto de joias e
relógio avaliado em R$ 16,5 mi-

lhões que seria para a ex-primei-
ra-dama Michelle Bolsonaro, re-
tido pela Receita no aeroporto
de Guarulhos (SP) em 2021, tam-
bém seja enviado à Caixa.

Os artigos de luxo estavam na
mochila de um militar, que à
época era assessor do então mi-
nistro Bento Albuquerque (Mi-
nas e Energia).

Um terceiro conjunto de joias
dadas a Bolsonaro pelo governo
da Arábia Saudita segue com o
ex-presidente. Segundo o jornal
O Estado de S. Paulo, estão nes-
se pacote, estimado em mais de
R$ 500 mil, um relógio da marca
Rolex, uma caneta da marca
Chopard e um anel em ouro
branco, dentre outros itens.

Lewandowski deve anunciar
aposentadoria para abril 
e antecipa disputa por vaga

O ministro do STF (Supremo
Tribunal Federal) Ricardo Le-
wandowski informou que anun-
cia hoje a data de sua aposenta-
doria, que tem como prazo-li-
mite o dia 11 de maio, quando
completa 75 anos.

A previsão, segundo o minis-
tro afirmou a pessoas próximas
nos últimos dias, é que ele se
aposente até a metade de abril,
o que antecipa a disputa à sua
vaga em quase um mês.

No último dia 22, ele viajou
com o presidente Luiz Inácio
Lula da Silva (PT) a Pernambuco
para assinar o acordo entre a
União e o estado para gestão
compartilhada do arquipélago
de Fernando de Noronha, quan-
do conversou com o mandatário
sobre o tema.

Seu substituto será o primei-
ro ministro indicado por Lula
em seu terceiro mandato. Até
outubro, a presidente do Supre-
mo, Rosa Weber, também terá
que se aposentar.

O favorito do presidente é o
advogado Cristiano Zanin, que
atuou como seu advogado nos
casos da Operação Lava Jato.

No entanto Lewandowski
tem preferência pela indicação
do ex-secretário-geral do STF
Manoel Carlos de Almeida Neto.

Na avaliação de pessoas pró-
ximas a Lula, ele é o único minis-
tro dos indicados do PT que foi
fiel ao partido em todos os mo-
mentos, inclusive em situações
de pressão por parte da mídia e
da oposição, como o mensalão.

A opinião de Lewandowski se-

rá importante na escolha do pre-
sidente ao STF, mas o presidente
já disse que "todo mundo com-
preenderia" caso ele indicasse o
seu advogado pessoal ao STF.

Zanin criou uma relação de
proximidade e confiança com
Lula durante a última década,
antes de o petista ser preso, e fi-
cou conhecido pela assiduidade
na defesa do presidente.

Caso se torne ministro, Zanin
estaria legalmente impedido de
julgar ações nas quais atuou co-
mo advogado, inclusive em ca-
sos relacionados à Lava Jato.

Na avaliação de integrantes
do Judiciário, o fato de Lewan-
dowski antecipar a aposenta-
doria não fará Lula necessaria-
mente agilizar a escolha do in-
dicado.

STF

Bolsonaro vetou projeto que garantia
psicólogos nas escolas públicas

O presidente Jair Bolsonaro
(PL) vetou integralmente proje-
to de lei que previa atendimento
por psicólogos e assistentes so-
ciais nas escolas públicas de
educação básica.

O PL 3688/00, relatado pela
deputada Jandhira Feghali
(PCdoB-RJ), havia sido aprova-
do em setembro de 2019. Previa
o atendimento por profissionais
dessas áreas para alunos do en-
sino fundamental e médio para
buscar a melhoria nos processos
de aprendizagem e na relação
entre os estudantes.

Como mostrou a Folha de
S.Paulo, um documento do Ieps

(Instituto de Estudos para Políti-
cas de Saúde) e do Instituto Cac-
tus constatou que a saúde men-
tal de crianças e adolescentes
piorou com a pandemia de Co-
vid-19 e que os casos de violên-
cia escolar também têm aumen-
tado. As políticas públicas de
enfrentamento a este fenôme-
no, no entanto, estão muito
aquém das necessidades.

Ao vetar a proposta, Bolsona-
ro argumentou que ela era in-
constitucional e contrária ao in-
teresse público.

"A propositura legislativa, ao
estabelecer a obrigatoriedade
de que as redes públicas de

educação básica disponham de
serviços de psicologia e de ser-
viço social, por meio de equipes
multiprofissionais, cria despe-
sas obrigatórias ao Poder Exe-
cutivo, sem que se tenha indica-
do a respectiva fonte de custeio,
ausentes ainda os demonstrati-
vos dos respectivos impactos
orçamentários e financeiros",
acrescentou o então presidente
na justificativa.

Na segunda-feira, um adoles-
cente de 13 anos matou a faca-
das uma professora de 71 na es-
cola estadual Thomazia Monto-
ro, na Vila Sônia, zona oeste de
São Paulo. Elisabeth Tenreiro

era professora de ciências e foi
golpeada pelas costas.

O aluno agressor era novato
na escola. Foi transferido para
lá no início de março,  após
uma funcionária do colégio
anterior registrar um boletim
de ocorrência relatando com-
portamento agressivo do estu-
dante, que vinha "postando ví-
deos comprometedores, por
exemplo, portando uma arma
de fogo e simulando ataques
violentos".

Apesar desse histórico, o se-
cretário estadual de Educação,
Renato Feder afirma que a nova
escola "foi pega desprevenida".

CRIME SEM CASTIGO

Em novo mapa
do IBGE, Brasil
cresce 72,2 km
quadrados

O IBGE (Instituto Brasilei-
ro de Geografia e Estatística)
divulgou ontem a atualização
no cálculo da área territorial
do país para 2022 que mostra
um aumento da área nacio-
nal em 72,231 km2, em com-
paração ao ano anterior.

Desta forma, a extensão
territorial do Brasil passa a
ser de 8.510.417,771 km²,
contra 8.510.345,540 km² di-
vulgados em 2021.

O instituto, porém, desta-
ca que esse aumento não re-
presenta um ganho real de
território, mas sim um ajuste
de trechos da fronteira do
país nos estados do Amazo-
nas, Rondônia, Mato Grosso
e Mato Grosso do Sul apri-
morados à realidade da hi-
drografia da região por meio
de imagens de satélites de al-
ta resolução.

REDESENHO

Lewandowski envia acusações de
Tacla Duran contra Moro à PGR

O ministro do STF (Supremo
Tribunal Federal) Ricardo Le-
wandowski enviou as acusações
feitas pelo advogado Rodrigo
Tacla Duran contra o senador
Sergio Moro (União Brasil-PR)
ao procurador-geral da Repúbli-
ca, Augusto Aras.

Caberá ao PGR decidir se o
suposto crime de extorsão de-
nunciado por Tacla Duran deve
ser investigado.

O depoimento contra Moro
foi dado por Tacla Duran nesta
semana ao juiz Eduardo Appio,
da 13ª Vara Federal de Curitiba.
Como Moro e o ex-procurador e
deputado federal Deltan Dallag-
nol (Podemos-PR), também ci-
tado, têm foro especial, o magis-
trado enviou a documentação
ao Supremo.

Lewandowski, então, despa-
chou a Aras para que ele  se

manifeste.
Tacla Duran afirma ter pro-

vas de que pagou US$ 613 mil a
advogados ligados à advogada e
hoje deputada federal Rosânge-
la Moro (União Brasil-SP), mu-
lher de Moro.

Ele trabalhou de 2011 a 2016
para a Odebrecht e tem sido
apontado pelo Ministério Pú-
blico Federal como o operador
financeiro de esquemas da

empresa. Desde então, ele vem
fazendo uma série de acusa-
ções.

As denúncias do advogado
foram reveladas em 2017. Na
época, ele afirmou, no rascunho
de um livro, que o advogado
Carlos Zucolotto Junior, sócio
de Rosângela e amigo próximo
de Moro, prometeu a ele facili-
dades na Operação Lava Jato em
troca de dinheiro.

EX-JUIZ CORRUPTO
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Governador autoriza, e
escolas ganham reforço
de dois mil professores

REDE ESTADUAL

O Governo do Rio de Janei-
ro autorizou a Secretaria de
Estado de Educação a contra-
tar mais 677 professores tem-
porários para atuar nas esco-
las da rede e a prorrogar até
1.323 contratos de professores
para as turmas do Ensino Fun-
damental e Médio. A medida
foi publicada no Diário Oficial
de ontem. Com isso, são mais
dois mil profissionais em sala
de aula para atender estudan-
tes neste ano letivo.

O governador Cláudio Cas-
tro afirmou que a autorização
tem como objetivo reduzir a ca-
rência de professores na rede. 

“Este será o ano da Educa-
ção. A contratação dos profes-
sores é mais uma das medidas
implantadas pelo governo pa-
ra melhorar o ensino público
estadual”, afirma Castro.

Para a secretária de Educa-
ção, Roberta Barreto, aumen-
tar o número de professores é
uma de suas prioridades. 

A iniciativa do governo é
fundamental para garantir o

acesso e permanência dos
nossos jovens em sala de aula.
Afinal, os professores são os
verdadeiros pilares do ensino.

No contrato serão ofertadas
até 20 vagas para professores
dos anos iniciais do Ensino
Fundamental, com 22 horas se-
manais, para suprir vagas em
unidades prisionais e socioedu-
cativas; até 15 vagas para os
anos iniciais do Ensino Funda-
mental, com 22 horas sema-
nais, para unidades escolares
indígenas; até 400 vagas para
Docente I, com 18 horas sema-
nais; e até 242 vagas para Do-
cente I, com 30 horas semanais.

Seguindo o que determina
a lei, a nova contratação vai
contemplar cotas para pes-
soas portadoras de deficiência
(5%), para negros e índios
(20%) e para candidatos com
hipossuficiência econômica
(10%). As normas comple-
mentares para seleção e recru-
tamento dos professores serão
divulgadas em 10 dias no Diá-
rio Oficial.

FIM DO MUNDO

EUA falam em risco de guerra
nuclear com China e Rússia
P

ela primeira vez na his-
tória, os Estados Unidos
enfrentam o risco de

uma guerra com duas potências
nucleares ao mesmo tempo, a
China e a Rússia. E lutar simul-
taneamente contra elas seria
muito difícil, apesar das capaci-
dades militares americanas.

A avaliação foi feita pelo che-
fe do Estado-Maior Conjunto
das Forças Armadas dos EUA,
Mark Milley, o principal general
do país. Ela é alarmista e alar-
mante em iguais medidas: o mi-
litar a fez para pedir a aprovação
do maior orçamento de Defesa
da história de seu país.

Milley e o secretário de Defe-
sa, Lloyd Austin, foram ouvidos
pelo Comitê dos Serviços Arma-
dos da Câmara dos Represen-
tantes acerca do pedido do go-
verno Joe Biden por uma fatura
de US$ 824 bilhões (R$ 4,3 tri-
lhões hoje) para o ano fiscal de
2024 (1º de outubro a 30 de se-
tembro do ano que vem).

Assim, alarmismo cai bem pa-
ra sensibilizar os congressistas.

Mas as declarações são alarman-
tes, ao mesmo tempo, porque há
uma guerra em curso na Ucrânia
patrocinada por Vladimir Putin,
o maior aliado do chinês Xi Jin-
ping, todos engalfinhados no
âmbito na Guerra Fria 2.0.

"Tanto a China quanto a Rús-
sia têm meios para ameaçar a
segurança nacional dos EUA.
Mas a história não é determinis-
ta, e a guerra com eles não é
nem inevitável, nem iminente",
afirmou Milley, colocando os
pés mais no chão.

Seja como for, em sua apre-
sentação ele delineou todos os
elementos de risco em curso.
Disse, por exemplo, que Putin
"continua a usar retórica e pos-
tura nucleares irresponsáveis"
enquanto a Rússia fazia um dos
maiores exercícios com mísseis
intercontinentais da história re-
cente, com 3.000 homens no
centro do país.

Desde que a guerra começou,
o presidente russo lembra de
tempos em tempos que tem o
que Milley descreveu como "o

maior e mais moderno" arsenal
atômico do mundo, equiparável
ao americano: ambos os países
detêm pouco mais de 90% das
13 mil ogivas espalhadas pelo
mundo.

Dessas, por tratado agora
suspenso pela Rússia, há cerca
de 1.600 prontas para uso a
qualquer momento por ambos
os lados. A China vem em tercei-
ro, segundo a Federação dos
Cientistas Americanos com 410
estocadas, enquanto aliados
ocidentais como França e Reino
Unido têm, respectivamente,
290 e 225.

Milley falou sobre as crescen-
tes capacidades chinesas. "A
China tem milhares de mísseis
de alcance local nos seus arse-
nais, que seriam de difícil con-
tenção pelos EUA com seu in-
ventário atual", disse, defenden-
do investimento em armas hi-
persônicas e outras.

"O potencial para conflito ar-
mado está crescendo. A China
permanece como nosso desafio
de segurança geoestratégica de

longo prazo número 1", citando
a expansão militar de Pequim
no Indo-Pacífico e as medidas
americanas contra isso, como
patrulhas (pediu mais navios,
claro) e o pacto militar Aukus,
que fornecerá submarinos nu-
cleares para a Austrália.

Milley lembrou também que
a aliança selada antes da guerra
em 2022, e reforçada com a visita
de Xi Jinping a Putin na semana
passada, pode ser reforçada se o
Irã se tornar uma potência nu-
clear. O general disse que o regi-
me dos aiatolás, alinhado tanto a
Moscou quanto a Pequim, "pode
produzir material físsil para uma
bomba em duas semanas" e uma
arma, em meses.

Falou também sobre a Coreia
do Norte, citando a aceleração
do programa de mísseis e armas
nucleares da ditadura de Kim
Jong-un, que na véspera havia
apresentado o que seria uma
nova ogiva atômica pequena o
suficiente para equipar seus fo-
guetes intercontinentais capa-
zes de atingir os EUA.

Contra inflação, Portugal zera imposto
acrescentado sobre 44 alimentos

Em meio a uma onda de in-
flação que atinge severamente o
preço da comida, o governo de
Portugal anunciou que irá zerar
o IVA (imposto sobre valor
acrescentado) de 44 alimentos.
A medida entra em vigor em
abril e terá validade inicial de
seis meses.

A lista inclui desde frutas, co-
mo maçã e banana, até laticí-
nios, como iogurtes e queijos.
Pão, azeite, carne, ovos e vários
legumes também são beneficia-
dos. A iniciativa foi negociada
com produtores e distribuidores
alimentares e deverá ter um cus-
to de cerca de 600 milhões de
euros (cerca de R$ 3,34 bilhões)
para os cofres públicos, entre
apoios aos agricultores e perdas

na receita.
Alguns dos itens da lista de

reduções, como a cebola e o ar-
roz, aumentaram mais de 70%
no último ano, de acordo com
um levantamento realizado pela
Deco Proteste, uma associação
de defesa dos consumidores.

Em Portugal, o imposto sobre
valor acrescentado é aplicado
sobre a venda de produtos e
prestações de serviço. Desde
2011, a taxa normal cobrada é de
23%, mas há reduções em alguns
casos. Bens alimentícios consi-
derados essenciais, como os que
integram a lista do governo. por
exemplo, são taxados a 6%.

Com a mudança, a intenção é
de que as famílias portuguesas
possam inicialmente economi-

zar cerca de 6 euros por cada 100
euros em compras dos bens
com IVA zerado.

Críticos à redução do impos-
to afirmam que os efeitos serão
bastante limitados e que há ris-
co de que o corte seja "engolido"
por aumentos das margens de
lucro por parte dos vendedores.

Em dezembro, o governo da
Espanha também anunciou
uma redução do IVA para diver-
sos produtos, mas os preços ao
consumidor final não acompa-
nharam a descida, principal-
mente pelo aumento das mar-
gens dos varejistas.

O primeiro-ministro de Por-
tugal, António Costa (Partido So-
cialista), afirmou que o governo
confia no acordo negociado para

a redução dos preços, mas desta-
cou que haverá fiscalização.

"Eu, por mim, confio naque-
les com quem assinei o acordo.
Estou certo de que o Estado
honrará também as suas obriga-
ções, quer de redução do IVA,
quer de acompanhamento e
monitoramento, em parceria
com as outras entidades, sobre a
evolução dos preços", afirmou.

A grande dependência de
Portugal a produtos alimentí-
cios importados também faz
com os preços futuros sejam
uma incógnita. Situações exter-
nas, como o agravamento do
conflito entre Rússia e Ucrânia e
o aumento da cotação interna-
cional de cereais, poderiam ter
reflexos rápidos no país.

IVA

Polícia Civil mira
quadrilha que praticava
golpe contra idosos

OPERAÇÃO

A Secretaria de Estado de Po-
lícia Civil (Sepol) do Rio Janeiro,
por meio da Delegacia de Re-
pressão aos Crimes de Informá-
tica (DRCI) e de outras unidades
do Departamento-Geral de Polí-
cia Especializada (DGPE), defla-
graou uma operação, ontem, pa-
ra desarticular uma quadrilha
especializada em golpes contra
idosos. A estimativa é de que a
organização criminosa tenha
causado um prejuízo de cerca de
R$ 10 milhões às vítimas.

A ação teve apoio da Polícia
Civil do Distrito Federal e o obje-
tivo de cumprir 15 mandados de
prisão e 17 de busca e apreensão

na capital do Rio de Janeiro e em
Niterói, na Região Metropolita-
na. Cinco pessoas foram presas,
e celulares, computadores e do-
cumentos, apreendidos.

Segundo as investigações, a
quadrilha aplicava o golpe por
meio de vendas e negociações
fraudulentas de títulos de clubes
de benefícios e turismo. Esse ti-
po de comercialização foi muito
difundida nos anos 80 e 90, ca-
racterizando como principais ví-
timas pessoas idosas. Os agentes
constataram a forma ardilosa de
os criminosos enganarem as víti-
mas com a promessa de altos ga-
nhos com as vendas dos títulos. 

Mutirão visa emissão de
carteira de identidade 

DETRAN-RJ

O Detran.RJ promove no
próximo sábado mais um mu-
tirão especial para quem preci-
sa realizar serviços de identifi-
cação civil no departamento.
Serão oferecidas cerca de 2.600
vagas para primeira e segunda
vias da carteira de identidade e
carteira da Seap (Secretaria de
Estado de Administração Peni-
tenciária). O atendimento será
realizado em 40 unidades do
departamento em todo o Esta-
do do Rio.

As vagas já estão disponíveis
e os agendamentos devem ser
realizados somente pelo site do
Detran (www.detran.rj.gov.br).

“Este sábado será uma nova
oportunidade para os usuários
que não conseguem tirar a car-
teira de identidade nos dias

úteis. Vamos abrir 40 postos,
em todo o estado, oferecendo
um atendimento especial para
o cidadão fluminense”, disse o
presidente do Detran.RJ, Adol-
fo Konder.

Desde outubro de 2020 fo-
ram realizados 62 mutirões es-
peciais aos sábados, oferecen-
do a cerca de 220 mil usuários
serviços de identidade, habili-
tação e de veículos. Em 2022,
também foram organizados
quatro mutirões exclusivos pa-
ra atender os motociclistas, es-
pecialmente os profissionais
que trabalham com entregas,
além de dois mutirões para
fornecer carteiras de identida-
de a estudantes que fizeram o
Enem e outros vestibulares,
cursos e concursos.

Nota
ISENÇÃO DE TAXA PARA CANDIDATOS DO
ENEM DEVE SER PEDIDA ATÉ HOJE

A Universidade do Estado do Rio de Janeiro (Uerj) abriu a
possibilidade de preenchimento de vagas remanescentes e
divulgou o processo de isenção de taxa para os candidatos
que prestaram o Exame Nacional do Ensino Médio (Enem) e
que foram aprovados com nota mínima de 200 pontos em
cada uma das provas objetivas e 300 pontos na redação.
Para solicitar a isenção do pagamento da taxa de inscrição, os
interessados devem se cadastrar e preencher o requerimento
hoje, último dia de prazo. Somente é válida a isenção de taxa
para candidatos que concluíram o Ensino Médio e que
atendam à condição de carência socioeconômica definida como
renda bruta média mensal familiar menor ou igual a um
salário mínimo nacional.

Papa Francisco está com infecção
respiratória e deve ficar internado

O Papa Francisco, 86 (foto),
está com uma infecção respirató-
ria e precisará passar "alguns
dias" no hospital para tratamen-
to, informou o Vaticano em um
comunicado ontem. Segundo a
nota, o pontífice se queixou de di-
ficuldades respiratórias nos últi-
mos dias, e exames não indica-
ram Covid-19.

Mais cedo, seu porta-voz,
Matteo Bruni, havia comunicado,
sem dar mais detalhes, que o lí-
der da Igreja Católica iria ao hos-
pital Gemelli, em Roma, para
exames de rotina previamente
agendados.

Apesar disso, o jornal Corriere
della Sera afirmou que a ida ao
centro de saúde era em decorrên-
cia de "problemas cardíacos", e a
agência de notícias italiana Ansa
disse que ele foi submetido a uma
tomografia computadorizada do
tórax que descartou maiores
complicações no coração. Segun-
do a agência, Francisco está em
um apartamento do 10º andar na
"área dos papas", onde João Pau-
lo II já foi atendido.

No início do dia, Francisco
compareceu à audiência sema-
nal no Vaticano e parecia bem.
Segundo Bruni, porém, ele se
queixava de dificuldades respira-
tórias nos últimos dias.

As audiências dos próximos
dias foram canceladas e ainda
não se sabe se o líder católico

poderá celebrar a missa do Do-
mingo de Ramos, no dia 2 de
abril, e as cerimônias da Sema-
na Santa. "O Papa Francisco está
comovido com as numerosas
mensagens recebidas e expressa
sua gratidão pelas orações", afir-
mou o Vaticano.

O Papa Francisco sofre de di-
verticulite, uma doença que pode
infectar ou inflamar o cólon, e foi
operado no hospital Gemelli em
2021 para remover parte do intes-
tino. No início deste ano, ele disse
que a condição havia retornado e
que estava gerando ganho de pe-
so, mas que isso não era fonte de

grande preocupação.
Ele também tem uma osteoar-

trite que afeta um ligamento do
joelho direito e alterna entre o
uso de bengala e cadeira de rodas
em suas aparições públicas. Em
entrevista à agência de notícias
Reuters no ano passado, o argen-
tino afirmou que preferia não fa-
zer uma cirurgia na articulação
para não repetir os efeitos colate-
rais de longo prazo da anestesia
após a operação de 2021.

Em julho passado, na volta de
uma viagem ao Canadá, o papa
reconheceu que sua idade avan-
çada e sua dificuldade para cami-

nhar podem ter inaugurado uma
fase mais lenta de seu papado. Em
10 anos de pontificado completa-
dos em março, 59 países já rece-
beram a visita do Papa Francisco.

Com média de quatro parti-
das internacionais por ano, ele
supera seu antecessor, Bento 16,
com três viagens por ano, e se
aproxima de João Paulo 2º, que
fez 104 viagens ao longo de 26
anos de papado. Desde a visita
ao país norte-americano, ele foi
ao Cazaquistão e ao Bahrein e fez
uma cansativa viagem à Repúbli-
ca Democrática do Congo e ao
Sudão do Sul.

VATICANO

OUTONO: Sol com nuvens pela manhã. 
Pancadas de chuva à tarde e à noite.

Manhã Tarde Noite
05:58 17:53
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